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Mulher processa marido após ser ignorada em aplicativo

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/07/1500471003325202312.html

FALA MANHÃ 19 de Julho de 2017

http://www.folhavitoria.com.br
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Quadro de mediadores alcança 79 voluntários na Justiça capixaba
Os 21 participantes da formação de mediadores judiciais receberam, na última semana, seus certificados de 
conclusão do curso, e agora, além de levarem a mediação para o seu dia a dia, passam a integrar o quadro 
de 79 mediadores voluntários do Tribunal de Justiça do Espírito Santo (TJES). Como a advogada Bruna Turra 
Cabral, que pretende utilizar o conhecimento obtido em seu escritório. Para a nova mediadora, as técnicas, 
aplicadas da maneira correta, fazem a mediação fluir muito bem, sendo mais um mecanismo de Justiça para 
o no estado.

A desembargadora Janete Vargas Simões, coordenadora do Núcleo de Métodos Consensuais de Solução 
de Conflitos (Nupemec) parabenizou todos que concluíram o curso e desejou uma caminhada pautada nos 
preceitos que aprenderam e vivenciaram durante a formação. “Esperamos que vocês tenham, realmente, uma 
atuação voltada para entender e ser uma ponte nos conflitos em que vão atuar”, ressaltou.

A coordenadora do Nupemec também destacou a atuação das instrutoras Paula Morgado Horta Monjardim 
Cavalcanti, Lavínia Vieira de Andrade Souza, Jaklane Almeida e Jussiara dos Santos Martins de Souza. As 
servidoras do TJES, capacitadas em mediação judicial pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), foram re-
sponsáveis por acompanhar os mediadores em formação tanto na parte teórica, como na parte prática.

A cerimônia contou ainda com a presença do vice-presidente do TJES, desembargador Fabio Clem de Ol-
iveira; da vice-presidente do Fórum Nacional de Direito de Família, juíza Maria Jovita Ferreira Reisen; do 
presidente da Associação dos Magistrados do Espírito Santo, juiz Ezequiel Turíbio; do coordenador do Núcleo 
Permanente de Autocomposição do Ministério Público Estadual (MPES), promotor Francisco Martinez; da 
vice-presidente da OAB-ES, advogada Simone Silveira; e do coordenador Cível da Defensoria Pública, defen-
sor Giuliano Monjardim.

Os convidados representaram as instituições que atuaram na parte prática da formação e que vem atuando, 
conjuntamente, na construção da política de pacificação social. O promotor de Justiça Francisco Martinez 
disse que o MPES está abraçando a causa da autocomposição e pretende implementar projetos voltados para 
a mediação, para a negociação e para as práticas restaurativas.

O defensor Giuliano Monjardim lembrou que a Defensoria Pública tem atuado de forma predominante na extra-
judicialização de conflitos. “Esse projeto do Tribunal de Justiça é um trabalho importante, que vem ao encontro 
a um trabalho que a Defensoria também tem exercido”, destacou Monjardim.

A vice-presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, seccional Espírito Santo, Simone Silveira, parabenizou 
a desembargadora Janete Vargas Simões, coordenadora do Nupemec; o advogado José Eduardo Silva, presi-
dente da Comissão de Direito e Família da OAB-ES; e todos os formandos. “O dia de hoje é uma homenagem 
a vocês que se predispuseram e se oferecem à sociedade com essa qualificação que, eu tenho certeza, é de 
excelente nível, proporcionando às partes, aos interessados, a busca de uma solução mais definitiva”, res-
saltou a advogada. 

Além da entrega dos certificados, o evento contou com palestra proferida pela psicanalista Cláudia Pretti 
Vasconcellos Pellegrini, integrante da Escola Lacaniana e coordenadora do Fórum Clínico da Infância e Ado-
lescência, com o tema “Guarda: A importância do contato da criança com os genitores”.

Para a psicanalista, o papel do mediador é fundamental para as questões de família, “porque quando há um 
rompimento de um casamento, um divórcio, as crianças ficam, às vezes, um tempo grande para se adaptar a 
essa nova configuração familiar. E, dependendo da situação e da maneira como os pais conduzem isso, há um 
afastamento muito grande, durante um tempo muito grande, da criança de um dos genitores, nesse sentido, 
se os mediadores conseguirem intervir para que esse tempo seja diminuído e para que a criança possa esta-
belecer uma rotina, um pouco melhor e mais rapidamente, neste novo arranjo, eles terão sido preciosos para 
a subjetividade desta criança”, disse ela.

CNJ 19 de julho de 2017

http://www.cnj.jus.br
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Homem é preso suspeito de estuprar menina de 13 anos após dar 
bebida com sonífero para ela no ES

Segundo a polícia, adolescente foi estuprada duas vezes pelo mesmo homem, que também foi 
preso por causa de homicídio.

Um lavrador foi preso suspeito de estuprar duas vezes uma menina de 13 anos em Cariacica, na Grande 
Vitória. Na primeira vez, o crime aconteceu depois de ele oferecer bebida com sonífero para ela. Apesar 
do abuso ter sido comprovado por exames, Jadir Rodrigues da Silva negou os crimes.

Segundo a polícia, Jadir foi preso no dia 10 de julho, mas por causa dos crimes de assassinato e tentativa 
de homicídio. Como era procurado desde dezembro de 2016 pela polícia. Os casos de estupro acon-
teceram em outubro do ano passado e foram somados à ficha criminal do detido.

O titular da Delegacia de Proteção à Criança e ao Adolescente (DPCA), Lorenzo Pazolini, explicou que o 
primeiro estupro aconteceu na casa do suspeito.

“A menina disse que foi convidada pelo acusado para ir até a casa dele, a pretexto de tomar conta dos 
dois filhos pequenos dele. Quando a vítima já estava dentro da casa, ele ofereceu um suco de uva a ela 
e avisou que iria sair. Depois de beber, a menina adormeceu, porque no suco havia um sonífero, e o acu-
sado realizou o primeiro abuso”, contou Pazolini.

Depois do primeiro estupro, Jadir abordou a vítima no meio da rua em Cariacica e abusou dela mais uma 
vez.

“Ele utilizou da força, e além disso, costumava fazer uso de arma de fogo. Sendo assim, ele rendeu a 
vítima praticou o segundo abuso”, contou o delegado.

Depois dos crimes, a vítima contou tudo para a avó, que denunciou o caso à polícia. Em seguida, as duas 
se mudaram para a região Serrana do Espírito Santo. Mesmo assim, o homem conseguiu encontrá-las e 
foi até a cidade onde atualmente moram.

“Ele ficou rondando a propriedade onde a família atualmente reside e chegou a ameaçar a menina e a avó 
com arma de fogo, dizendo que se elas não fossem até a polícia e retificassem tudo o que haviam dito, 
ele iria matá-las”, falou Pazolini.

Os estupros foram comprovados por exame. Jadir está no Centro de Detenção Provisória (CDP), mas 
será transferido para o Presídio de Xuri, em Vila Velha.

Suspeito nega os abusos
Jadir negou que tenha estuprado a adolescente. “Eu não ia chamar uma adolescente para cuidar dos 
meus próprios filhos, Deus me livre. Ela era minha vizinha, morava do lado da minha mãe, mas ela nunca 
foi à minha casa. Eu não sei porque me chamaram aqui, tenho nada a ver com isso. Não tenho do que 
me arrepender porque tenho a consciência limpa”, alegou.

G1-ES 19 de julho de 2017

http://g1.globo.com








	01 Capa clipping
	01
	02
	03
	04
	05
	06
	07
	08
	09
	10
	40
	41
	42

